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RESUMO: O consórcio entre milho e plantas de crotalaria vem sendo utilizado na região 

Centro Sul do Brasil, visando o uso da crotalaria como nematicida. O experimento teve 

como objetivo determinar a seletividade de herbicidas registrados para a cultura do milho 

nas espécies de Crotalaria ochroleuca e C. spectabilis. Para esta finalidade foram utilizados 

os herbicidas de pós-emergência ametrina, amicarbazone, mesotrione e 2,4-D, com 

tratamentos de 0D; 0,5D; 0,75D; 1D e 1,25D; sendo D a dose comercial. As análises de 

fitotoxicidade foram aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a aplicação (DAT) dos herbicidas e ao 

final dos 35 DAT foi medida a biomassa seca da parte aérea, obtida pela pesagem do 

material colhido. O herbicida 2,4-D apresentou seletividade a espécie de C. ochroleuca, 

enquanto o herbicida mesotrione apresentou seletividade a espécie C. spectabilis. Os 

herbicidas ametrina e amicarbazone não foram seletivos a nenhuma das espécies de 

crotalaria em estudo. 
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INTRODUÇÃO 

O cultivo em consórcio é um sistema em que numa mesma área são implantadas 

duas ou mais espécies, convivendo juntas, parte ou todo seu ciclo, possibilitando aumento 

de produtividade (GITTI, et. al. 2012). Trata-se de uma prática antiga e que vem se 

desenvolvendo com bastante eficiência. Para isto, é necessário que existam efeitos 

benéficos ou não prejudiciais de uma cultura sobre a outra (RAMAKRISHNA et al., 1992), 

incremento da fertilidade do solo para culturas em sucessão e arranjos populacionais 

adequados (MARTINS, 1994). As crotalárias, da família Fabaceae, são utilizadas em 

sistemas de rotação de cultura, adubação verde, cobertura morta, fixação de nitrogênio 

atmosférico e controle de nematoides na agricultura, além de reduzirem significativamente o 

número e peso da matéria seca da população de plantas daninhas, tais como Digitaria 

horizontalis, Hyptis lophanta e Amaranthus spinosus (Erasmo et al., 2004).  



Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é determinar a seletividade de 

herbicidas registrados para a cultura do milho nas espécies Crotalaria ochroleuca e C. 

spectabilis. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na casa-de-vegetação do Centro de Ciências Agrárias 

(CCA), da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), em Araras, SP. O delineamento 

experimental utilizado para cada herbicida foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 

4 x 5, sendo quatro herbicidas para uso em pós-emergência recomendados para a cultura 

do milho (ametrina, amicarbazone, mesotrione e 2,4-D), cinco doses (0D; 0,5D; 0,75D; 1D e 

1,25D; sendo D a dose comercial) e três repetições para cada tratamento. As espécies 

Crotalaria ochroleuca e C. spectabilis foram semeadas de acordo com recomendação da 

Piraí Sementes para se obter três plantas por vaso, em vasos com capacidade de 0,5L 

utilizando-se substrato comercial. Os herbicidas foram aplicados assim que as plantas 

atingiram quatro a cinco pares de folhas. Foi utilizado pulverizador costal, pressurizado a 

CO2, com pressão de 30lb/pol2, equipado com barra contendo quatro bicos leque XRII003, 

espaçados entre si de 0,5m, com consumo de 200L/ha de calda. Os efeitos dos tratamentos 

foram avaliados aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após o tratamento (DAT) de acordo com os 

sintomas visuais de fitotoxicidade (ALAM, 1974). Aos 35 DAT foi avaliada a biomassa seca 

da parte aérea, para isto, as plantas foram cortadas rente ao colo e o material colhido foi 

seco em estufa de circulação forçada (60º C +/- 2º C) até o peso constante. Os dados foram 

submetidos à análise de variância e, quando significativos, as medidas qualitativas foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade e pelas médias quantitativas, 

ajustadas as vias de regressão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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7 DAT y= 87,2446/(1+exp(-(x-0,3528)/0,0927)) R²= 0,9871
14 DAT y= 98,8857/(1+exp(-(x-0,3767)/0,0866)) R²= 0,9985
21 DAT y= 100,4290*(1-exp(-5,9219*x)) R²= 0,9999
28 DAT y= 100, 1022*(1-exp(-7,7635*x)) R²= 1,0000
35 DAT y= 100,0000*(1-exp(-45,2622*x)) R²= 1,0000  
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7 DAT y= 66,0155/(1+exp(-(x-0,4025)/0,1202)) R²= 0,9893
14 DAT y= 88,2782/(1+exp(-(x-0,4417)/0,1306)) R²= 0,9966
21 DAT y= 90,2496/(1+exp(-(x-0,5436)/0,1587)) R²= 0,9981
28 DAT y= 105,0866/(1+exp(-(x-0,6709)/0,2397)) R²= 0,9852
35 DAT y= 119,0310/(1+exp(-(x-0,8390)/0,2717)) R²= 0,9784  
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7 DAT y= 84,0888/(1+exp(-(x-0,5176)/0,1423)) R²= 0,9982
14 DAT y= 89,9451/(1+exp(-(x-0,4467)/0,1013)) R²= 0,9997
21 DAT y= 93,3598/(1+exp(-(x-0,4999)/0,0759)) R²= 1,0000
28 DAT y= 94,3598/(1+exp(-(x-0,5113)/0,0814)) R²= 0,9986
35 DAT y= 97,8380/(1+exp(-(x-0,5217)/0,0938)) R²= 0,9999  

Doses do mesotrione (x dose comercial)
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7 DAT y= 66,9868/(1+exp(-(x-0,3312)/0,0819)) R²= 0,9757
14 DAT y= 96,2949/(1+exp(-(x-0,3539)/0,0730)) R²= 0,9968
21 DAT y= 98,4295/(1+exp(-(x-0,3388)/0,0648)) R²= 0,9979
28 DAT y= 100,3013*(1-exp(-6,3693*x)) R²= 0,9999
35 DAT y= 100,0000*(1-exp(-45,2627*x)) R²= 1,0000  

Figura 1:  Fitotoxicidade (%) de C. ochroleuca aos 7, 14, 21, 28 e 35 DAT para os herbicidas amicarbazone (a), 

2,4-D (b), ametrina (c) e mesotrione (d) nas doses 0D; 0,5D; 0,75D; 1D e 1,25D, sendo D a dose comercial de 

cada herbicida. 

Pode-se observar, a partir dos gráficos, que para a espécie C. ochroleuca os 

herbicidas ametrina (figura 1c), amicarbazone (figura 1a) e mesotrione (figura 1d) não foram 

seletivos a cultura, pois causaram valores maiores que 60% de fitotoxicidade logo aos 14 

DAT. Já o herbicida 2,4-D, também causou fitotoxicidade na cultura, mas causou menos 

fitotoxicidade do que os outros herbicidas utilizados, possibilitando a recuperação das 

plantas (figura 1b). 
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7 DAT y= 86,2882*(1-exp(-6,1232*x)) R²= 0,9973
14 DAT y= 100,9149*(1-exp(-4,9835*x)) R²= 0,9996
21 DAT y= 100,4290*(1-exp(-5,9219*x)) R²= 0,9999
28 DAT y= 100,2227*(1-exp(-6,7556*x)) R²= 1,0000
35 DAT y= 101,3219*(1-exp(-4,5400*x)) R²= 0,9992  
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7 DAT y= 79,9722*(1-exp(-1,3117*x)) R²= 0,9927
14 DAT y= 98,8554*(1-exp(-5,7911*x)) R²= 0,9993
21 DAT y= 100,4290*(1-exp(-5,9219*x)) R²= 0,9999
28 DAT y= 100,1022*(1-exp(-7,7635*x)) R²= 1,0000
35 DAT y= 101,7595*x/(0,0177+x) R²= 0,9999  
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Doses de mesotrione (x dose comercial)
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7 DAT y= 85,4164*x/(0,4508+x) R²= 0,9939
14 DAT y= 134,0731*x/(0,9274+x) R²= 0,9955
21 DAT y= 100,0888*x/(0,4906+x) R²= 0,9964
28 DAT y= 210,8332*x/(1,5779+x) R²= 0,8979
35 DAT y= 185,0419*x/(2,2166+x) R²= 0,9672  
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7 DAT y= 81,7700*(1-exp(-2,0841*x)) R²= 0,9986
14 DAT y= 84,7283*(1-exp(-4,0440*x)) R²= 0,9874
21 DAT y= 88,3052*(1-exp(-3,7616*x)) R²= 0,9867
28 DAT y= 87,6164*(1-exp(-10,6233*x)) R²= 0,9613
35 DAT y= 88,2552*(1-exp(-3,1789*x)) R²= 0,9645  

Figura 2:  Fitotoxicidade (%) de C. spectabilis aos 7, 14, 21, 28 e 35 DAT para os herbicidas ametrina (a), 

amicarbazone (b), mesotrione (c) e 2,4-D (d) nas doses 0D; 0,5D; 0,75D; 1D e 1,25D, sendo D a dose comercial 

de cada herbicida. 

Para a espécie C. spectabilis, os herbicidas ametrina (figura 2a), amicarbazone 

(figura 2b) e 2,4-D (figura 2d) causaram valores à cima de 60% de fitotoxicidade a partir dos 

14 DAT, mostrando que não são seletivos a essa cultura. Já o herbicida mesotrione, 

apresentou redução na fitotoxicidade da avaliação de 28 DAT para a de 35 DAT, 

evidenciando a recuperação da planta (figura 2c).  

Os valores de biomassa da parte aérea de ambas as espécies de crotalaria em cada 

herbicida estudado pode ser visualizados na Tabela 1. Como pode ser observado para a C. 

ochroleuca, houve diferença estatística para todos os herbicidas, sendo o herbicida ametrina 

o que apresentou as maiores diferenças estatísticas. A espécie C. spectabilis, também 

apresentou diferença estatística em todos os herbicidas. Isso mostra que a biomassa de 

ambas as espécies foi afetada pelos herbicidas usados. 

Tabela 1:  Biomassa (g) da parte aérea de C. ochroleuca e C. spectabilis aos 35 DAT com 
os herbicidas mesotrione, 2,4-D, ametrina e amicarbazone nas doses 0D; 0,5D; 0,75D; 1D e 
1,25D sendo D a dose comercial de cada herbicida. 

Biomassa (g)  
C. ochroleuca 

Dose Mesotrione  Ametrina  Amicarbazone  2,4-D 
0 D 3,35a 2,98a 2,95a 2,83a 

0,5 D 0,03b 1,83b 0,02b 1,79ab 
0,75 D 0,03b 0,58c 0,03b 0,83b 

1 D 0,03b 0,09c 0,03b 0,38b 
1,25 D 0,03b 0,12c 0,02b 0,10b 

DMS (5%) 1,27 0,62 1,42 1,82 
CV% 68,24 20,50 86,50 57,16 

C. spectabilis 
Dose Mesotrione  Ametrina  Amicarbazone  2,4-D 

(c) (d) 



0 D 2,61a 2,69a 1,09a 3,36a 
0,5 D 0,50b 0,09b 0,04b 0,23b 

0,75 D 0,29b 0,06b 0,03b 0,06b 
1 D 0,13b 0,05b 0,05b 0,40b 

1,25 D 0,15b 0,05b 0,06b 0,07b 
DMS (5%) 0,64 2,11 0,47 2,88 

CV% 32,52 134,32 68,89 130,29 
Teste de Tukey a 5%. DMS: diferença mínima significativa; CV: coeficiente de variação. Obs.: letras iguais 
indicam que, no nível de 5% de significância, não há diferença entre as médias. 

CONCLUSÕES 

Concluiu-se que os herbicidas ametrina e amicarbazone não foram seletivos as 

espécies estudadas, portanto, não devem ser utilizados no milho quando estiver 

consorciado com a crotalaria. O herbicida 2,4-D foi o mais seletivo a espécie de C. 

ochroleuca e o herbicida mesotrione o mais seletivo a espécie de C. spectabilis, portanto, 

podem ser usados no milho quando estiver consorciado com as respectivas espécies de 

crotalaria. 
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